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Justificação do tema em estudo e indicação da 
revista para o qual o artigo foi elaborado 
 
A presente dissertação tem como foco o funcionamento psicológico positivo (FPP) na 

adolescência e enquadra-se na área de investigação da Psicologia Positiva. Esta 

corrente tem recebido um forte estímulo e desenvolvimento no seio da comunidade 

científica, onde tem sido notória uma crescente preocupação com o funcionamento 

psicológico positivo, o bem-estar e a promoção da melhoria da qualidade de vida dos 

indivíduos (Alarcón & Perú, 2017). Ao longo dos últimos anos têm-se consolidado 

evidências sobre a eficácia da intervenção da Psicologia Positiva, com o principal 

intuito de aumentar o bem-estar das pessoas, a partir, por exemplo, da promoção da 

resiliência, da satisfação com a vida e da realização de metas pessoais e coletivas. 

Simultaneamente, tem-se verificado uma forte relação entre o bem-estar dos indivíduos 

e o seu desempenho, nomeadamente no domínio académico (Donaldson et al., 2015; 

Kroesbergen et al., 2016). Assim, considera-se importante alcançar um conhecimento 

alargado sobre o bem-estar psicológico e as condições facilitadoras de promoção e do 

seu desenvolvimento (Oliveira et al., 2018), o que requer, desde logo, um investimento 

na construção e melhoria de instrumentos capazes de o avaliar adequadamente.  

O estudo sobre o bem-estar tem sido mais proeminente com amostras de 

adultos ou jovens estudantes do Ensino Superior, sendo bastante escassa a investigação 

e o desenvolvimento de medidas que o permitam avaliar em idades mais precoces, em 

particular, no contexto nacional. Atendendo à especificidade que tipicamente 

caracteriza o desenvolvimento humano na adolescência – e que o distingue da adultez - 

importa compreender o funcionamento psicológico positivo nesta etapa 

desenvolvimental, a sua relação com outras variáveis que contribuem para o 

crescimento saudável e o bem-estar dos adolescentes (por exemplo, o rendimento 

académico), bem como contribuir para o desenvolvimento de instrumentos adequados 

que permitam avaliar este construto e a eficácia de medidas e de programas de 

intervenção na área.  

Face ao exposto, o principal objetivo deste estudo é contribuir para a 

caracterização e avaliação do funcionamento psicológico positivo durante a 

adolescência, nomeadamente a partir da análise das propriedades psicométricas da 

Escala de Funcionamento Psicológico Positivo – Versão para Adolescentes (EFPP-VA) 

(Merino & Privado, 2022; Oliveira, et al., 2022). Adicionalmente, pretende-se analisar 

a relação entre o FPP e as variáveis género, idade e desempenho académico.  

O artigo que se apresenta em seguida será submetido à Revista Iberoamericana 

de Diagnóstico y Evaluación – e Avaliação Psicológica, uma revista indexada com 

revisão por pares, da Associação Iberoamericana de Diagnóstico e Avaliação 
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Psicológica. Esta revista visa a promoção e o desenvolvimento das áreas de investigação 

teóricas, técnicas e aplicadas da avaliação psicológica e do psicodiagnóstico nas suas 

diferentes conceções e âmbitos de aplicação. O artigo, desenvolvido em consonância 

com as normas gráficas da Universidade da Beira Interior (UBI), será apresentado no 

formato e estrutura de secções principais indicadas pela revista: introdução, método, 

resultados, discussão e referências. Encontram-se em anexo alguns documentos, 

nomeadamente o enquadramento teórico mais aprofundado (cf. Anexo 1), o protocolo 

de investigação pela Comissão de Ética da UBI (cf. Anexo 2), o consentimento 

informado para a participação no processo de investigação (cf. Anexo 3) e, por fim, 

algumas tabelas e figuras relativas às análises de dados efetuadas, não incluídas na 

proposta de artigo a submeter por questões de limite de espaço, mas que, em nosso 

entender, poderão ajudar a esclarecer e complementar as informações apresentadas 

acerca do trabalho realizado (cf. Anexo 4).  
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Resumo 
 
 
O presente estudo tem como objetivo geral contribuir para a caracterização e avaliação 

do funcionamento psicológico positivo na adolescência, em particular através da 

análise da sua relação com as variáveis género, idade e rendimento académico. A 

EFPP–VA foi administrada a 261 estudantes portugueses, com idades compreendidas 

entre os 12 e 18 anos. Trata-se de um instrumento que avalia 11 recursos psicológicos: 

Autoestima, Resiliência, Curiosidade, Otimismo, Autonomia, Vitalidade, Domínio do 

Meio, Propósito de Vida, Humor, Desfrute e Criatividade. Os resultados evidenciaram 

boas propriedades psicométricas da EFPP-VA, tanto ao nível da fiabilidade como da 

validade. Verificou-se uma tendência para resultados mais favoráveis no género 

masculino e para um decréscimo no FPP com o avanço da idade. Por fim, constatou-se 

a relação positiva entre o FPP e o rendimento académico. Dada a escassez de 

instrumentos na área destinados a adolescentes, a EFPP-VA poderá auxiliar 

contribuindo para a eficácia na intervenção.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-chave 
 
Bem-estar; Funcionamento Psicológico Positivo; Adolescência; Validação 
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Abstract 
 
 
The present study aims to contribute to the characterization and assessment of the 

positive psychological functioning in adolescence, through the analysis of its 

relationship with the variables gender, age and academic performance. The EFPP-VA 

was administered to 261 Portuguese students, aged between 12 and 18 years. It is an 

instrument that assesses 11 psychological resources: Self-esteem, Resilience, Curiosity, 

Optimism, Autonomy, Vitality, Mastery of the Environment, Life Purpose, Humor, 

Enjoyment and Creativity. The results showed good psychometric properties of EFPP-

VA, both in terms of reliability and validity. There was a trend towards more favorable 

results in males and towards a decrease in FPP with advancing age. Finally, there was a 

positive relationship between FPP and academic performance. Given the scarcity of 

instruments in the area aimed at adolescents, the EFPP-VA can help by contributing to 

the effectiveness of the intervention.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords 
 
Well-Being; Positive Psychological Functioning; Adolescence; Validation
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Introdução 
 
A Psicologia Positiva tem como foco de estudo o bem-estar do ser humano e da 

sociedade, procurando contribuir para a felicidade, o crescimento pessoal e a qualidade 

de vida das pessoas, a prevenção de situações de risco ao nível da saúde mental, mas 

também para uma melhor cidadania e desenvolvimento de instituições positivas 

(Alzina & Paniello, 2017). Ao longo dos últimos anos têm-se consolidado evidências 

sobre a eficácia da intervenção da Psicologia Positiva, com o principal intuito de 

aumentar o bem-estar das pessoas, a partir, por exemplo, da promoção da resiliência, 

da satisfação com a vida e da realização de metas pessoais e coletivas.  

Entre as várias conceções de bem-estar que proliferam na literatura, a proposta 

de Ryff (1989), focada no bem-estar psicológico, é uma das mais referenciadas. De 

acordo com este modelo, o bem-estar integra seis dimensões fundamentais: Aceitação 

de Si, que envolve ter uma atitude positiva em relação a si próprio; Autonomia, que 

envolve a autodeterminação, independência e regulação interior do comportamento, 

além de agir de forma autónoma e ser resistente à pressão social; Domínio do Meio, 

que diz respeito à capacidade de escolher e criar ambientes adequados de forma a 

satisfazer as necessidades psicológicas individuais; Relações positivas com os outros, 

referente a ter capacidades de autorrealização, empatia e fortes sentimentos de carinho 

e afeto em relação aos outros; Propósito de vida, que se refere a conseguir disfrutar o 

bem-estar da vida com as pessoas, estabelecendo metas que permitem a construção do 

sentido da vida de cada um, havendo direção, intenção e ação de tornar a vida 

produtiva, criativa e emocionalmente integrada; e Crescimento pessoal, que envolve 

conseguir abertura a novas experiências e a mudanças em diversas direções que 

indicam um aumento de autoconhecimento e autoeficácia. No geral, entende-se que o 

bem-estar psicológico diz respeito ao nível pleno de funcionamento psicológico positivo 

do indivíduo, com autoconhecimento suficiente e a maturidade necessária nos diversos 

domínios da vida (Rossi et al., 2020). 

O ser humano desenvolve-se a partir das suas vivências, das suas atividades e 

dos contextos onde está inserido, sendo estes fatores particularmente relevantes na 

adolescência (Strelhow et al., 2010), uma etapa que se caracteriza, adicionalmente, por 

grandes mudanças no desenvolvimento físico e psicossocial do indivíduo, as quais 

contribuem para a forma como estes se relacionam consigo próprios e/ou com os 

demais (Newman & Newman, 2018). Com o objetivo de se conhecerem a si próprios e, 

ainda, na tentativa de afirmação na sociedade, os adolescentes tendem a procurar e 

manifestar as suas preferências e interesses de forma mais enfática (Lepre & Oliveira, 

2022). Os anos de adolescência são centrais no desenvolvimento de saúde e bem-estar 

psicológico, pelo que se revela importante a compreensão dos fatores que contribuem 
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para o mesmo (Patton et al., 2016), bem como o desenvolvimento de instrumentos 

adequados que permitam avaliar este construto e a eficácia de medidas e de programas 

de intervenção na área junto desta população. Contudo, o estudo sobre o bem-estar 

psicológico tem sido mais proeminente com amostras de adultos ou jovens estudantes 

do Ensino Superior, onde se encontram disponíveis diversos instrumentos para a sua 

avaliação, inclusive em Portugal, tais como a Scales of Psychological Well-Being (Ryff 

1989), a Échelle de Mesure des Manifestations du Bien-Être Psychologique (Massé et 

al., 1998) e a Escala de Funcionamento Psicológico Positivo de Merino e Privado 

(2015). A Escala de funcionamento Psicológico Positivo (EFPP) foi originalmente 

validada com a população adulta, estando em curso a sua adaptação e validação em 

Espanha junto de adolescentes (Merino & Privado, 2022).  

A EFPP permite perceber quais os pontos fortes e fracos das pessoas avaliadas, 

possibilitando a intervenção nos pontos fracos e facilitar o autoconhecimento 

individual (Merino et al., 2015). Esta escala tem suporte teórico no modelo do bem-

estar psicológico de Ryff (1989), contudo aproxima-se mais do conceito de recursos 

psicológicos de Hobfoll (2011). Nesta linha, os recursos psicológicos são entendidos 

como características personalísticas associadas a resultados favoráveis, permitindo 

uma melhor adaptação à mudança e promovendo a satisfação pessoal e o progresso 

individual (Merino et al., 2017). Ainda de acordo com Hobfoll (2011), num conceito que 

denomina como “caravana de recursos”, existe uma inter-relação entre os diferentes 

recursos, de tal forma que um recurso mais fragilizado pode condicionar os outros, 

assim como o contrário, ou seja, a promoção de um determinado recurso poderá ter um 

impacto no desenvolvimento de outros. Mais especificamente, a EFPP permite avaliar 

onze dimensões, ou recursos psicológicos, os quais apresentamos na Tabela 1. 

A investigação destaca a influência dos recursos psicológicos dos indivíduos nas 

suas perceções de bem-estar e na forma como enfrentam as situações de adversidade, 

verificando-se uma relação próxima entre emoções positivas, recursos e consequências 

positivas (e.g., Fredrickon, 2001; Hobfoll, 1989). Numa análise sobre a eficácia de 

programas destinados à promoção do bem-estar, ou de alguns dos seus componentes, 

Donaldson e colaboradores (2015) destacam, por exemplo, os contributos da 

intervenção ao nível do rendimento académico, do desempenho profissional e do 

crescimento pessoal dos indivíduos. No que se reporta ao desempenho académico em 

particular, os resultados da investigação têm apontado correlações positivas com o 

bem-estar (e.g., Miller et al., 2013; Kroesbergen et al., 2016), bem como o elevado 

poder preditivo do bem-estar psicológico sobre o rendimento académico (Esteban et 

al., 2017). Nesta linha, é razoável tomar o rendimento académico em estudos sobre a 

validade convergente dos instrumentos de avaliação sobre o bem-estar.  
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Tabela 1 

Caracterização dos Recursos (Oliveira et al., 2017; Oliveira et al., 2018) 

Recursos Descrição 

Autoestima 
Diz respeito à avaliação global positiva relativamente a si próprio e à sua vida, ou 
seja, a aceitação do seu valor próprio. 

Resiliência 
Referente à capacidade para superar as adversidades e aprender com a 
experiência, alcançando o crescimento pessoal. 

Curiosidade Relativamente ao interesse por descobrir e procurar novas aprendizagens. 
Otimismo Refere-se à crença generalizada e estável de um futuro positivo. 

Autonomia 
Diz respeito à autodeterminação psicológica percebida, resistência a padrões e 
pressões sociais e ainda, a autoconfiança. 

Vitalidade 
Refere-se ao sentimento de estar ativo, com entusiasmo, energia e sensação 
positiva de vivacidade. 

Domínio do meio 
Relativamente à capacidade para gerir e monitorizar eficazmente as atividades e 
exigências da vida diária. 

Propósito de vida Referente a ter objetivos que dão orientação à vida. 

Humor 
Diz respeito a encontrar sentido de humor em diversas situações da vida, ou seja, 
percecionar o lado engraçado da vida, rir e fazer rir os outros. 

Desfrute 
Refere-se à exploração de experiências positivas com entusiasmo, desfrutando 
do dia-a-dia. 

Criatividade 
Relativo à originalidade, flexibilidade e à forma de arranjar soluções originais e 
úteis. 

 
Alguns estudos sobre o bem-estar na adolescência incidem sobre a sua 

caracterização em função de algumas variáveis sociodemográficas, como o género e a 

idade dos adolescentes. Num estudo sobre o bem-estar e a saúde mental dos 

adolescentes portugueses, Gaspar e colaboradores (2019) concluíram que existem 

diferenças de género relativamente à perceção de qualidade de vida e fatores associados 

à saúde mental, que consequentemente interferem com o bem-estar dos indivíduos. Os 

rapazes apresentam valores mais positivos, relativamente à perceção de um sentimento 

mais feliz em relação à vida, uma melhor aceitação de si e a exploração de experiências 

mais positivas (Gaspar et al., 2019). Nesta linha, outros estudos apontam resultados 

mais favoráveis no género masculino, seja ao nível das perceções em torno do bem-

estar psicológico, seja ao nível da felicidade e da satisfação com a vida (Lucas et al., 

2012; Simões et al., 2008; Simões et al., 2018). No entanto, há também evidências de 

níveis mais elevados de bem-estar psicológico em adolescentes do género feminino 

(e.g., Rosa-Rodríguez et al., 2015), pelo que os resultados da investigação não têm sido 

consensuais quanto a diferenças no bem-estar (ou dimensões associadas) em função da 

variável género. Pelo contrário, os resultados com amostras de adolescentes parecem 

mais convergentes no que se reporta à relação entre o bem-estar e a variável idade, com 

uma diminuição do bem-estar psicológico ao longo do desenvolvimento (e. g., Santos et 

al., 2019; Silva et al., 2010), em especial depois do 8º. ano de escolaridade (Gaspar et 

al., 2019).  

Em síntese, apesar da crescente investigação na área da Psicologia Positiva, 

verifica-se, ainda, uma escassez de estudos na população adolescente, sendo 

importante o investimento na construção ou adaptação de instrumentos de avaliação 
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adequados para avaliar o bem-estar psicológico e, consequentemente, a eficácia de 

programas de intervenção na área junto desta população. Assim, o principal objetivo 

deste estudo é contribuir para a caracterização e avaliação do funcionamento 

psicológico positivo durante a adolescência, nomeadamente a partir da análise das 

propriedades psicométricas da Escala de Funcionamento Psicológico Positivo – Versão 

para Adolescentes (Merino & Privado, 2022; Oliveira, et al., 2022). Adicionalmente, 

pretende analisar-se a relação entre o FPP e as variáveis género, idade e desempenho 

académico.  

 

Método 
 

Participantes 
 
Participaram no presente estudo 261 adolescentes, sendo 133 do sexo feminino (51%), 

com idades compreendidas entre os 12 e 18 anos, (M = 14.74; DP = 1.80). Do total de 

participantes, 150 (57.5%) frequentavam o ensino básico, (51 deles estavam no 7º. ano 

de escolaridade, 54 no 8º. ano e 45 no 9º. ano) e 111 (42.5%) o ensino secundário (mais 

especificamente, 36 frequentavam o 10º. ano, 35 o 11º. ano e 40 o 12º. ano de 

escolaridade). Os participantes estudavam numa escola situada na zona urbana de 

Lisboa. Relativamente ao nível de escolaridade dos progenitores, a maioria completou o 

Ensino Superior (90% das mães e 83.9% dos pais).   

 

Instrumentos 
 
Questionário de caracterização sociodemográfica e académica 

Foi construído um questionário constituído por informações de âmbito 

sociodemográfico e académico, reunindo dados tais como idade, género, ano de 

escolaridade, rendimento académico nas disciplinas de português, matemática e 

filosofia e habilitações académicas do pai e da mãe. 

 
Escala de Funcionamento Psicológico Positivo – Versão Adolescentes (EFPP-VA de 

Merino & Privado, 2022; Oliveira et al., 2022) 

Trata-se de um questionário de autorresposta: constituído por 33 itens, com formato de 

resposta Likert (que varia de 1 – “totalmente em desacordo”; a 5 – “totalmente de 

acordo”), sendo que os itens estão agrupados em 11 recursos psicológicos, como já 

referido. Originalmente, esta escala foi desenvolvida em Espanha (Merino & Privado, 

2015), estando também validada para a população mexicana (Merino et al., 2015),  

uruguaia (Portela, 2021), e ainda, para a população universitária de Portugal (Oliveira 

et al., 2018). Em todos os casos, têm sido reportadas boas propriedades psicométricas 

deste instrumento, tanto em termos de precisão como de validade (Merino & Privado, 
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2015; Oliveira et al., 2018). Nos vários estudos sobre a estrutura dimensional da escala, 

emergiu um fator geral, designado por funcionamento psicológico positivo (Oliveira et 

al., 2018). A versão adaptada para os adolescentes portugueses (EFPP-VA) foi 

trabalhada no âmbito de um estudo piloto prévio (através da “reflexão falada” com 

grupos focais de adolescentes), tendo sido modificado o conteúdo de alguns itens em 

português, no contacto com os autores da versão original, por forma a aproximar os 

itens da dimensão avaliada. A versão para os adolescentes não difere em grande medida 

da versão original, adequando-se apenas alguns termos e conteúdo de alguns itens em 

função das experiências próprias da adolescência (e.g., substituição de conteúdos que 

apelam à gestão de atividades laborais por atividades no âmbito académico).  

 

Procedimento 
 
Após a aprovação do protocolo de investigação pela Comissão de Ética da UBI foi 

solicitada a colaboração à direção da escola onde os dados foram recolhidos. Foi 

garantido o acesso gratuito à internet por parte de todos os estudantes da escola, pelo 

que a recolha de dados foi elaborada online, através da plataforma Microsoft Forms. O 

estudo foi divulgado junto dos encarregados de educação, juntamente com o pedido de 

preenchimento do consentimento informado, onde foram apresentados os objetivos 

principais do estudo, a natureza voluntária da participação dos estudantes e a 

salvaguarda sobre o anonimato e tratamento sigiloso das suas respostas ao longo de 

todo o processo. Estas informações constavam, também, na primeira página do 

protocolo apresentado aos participantes. A recolha de dados decorreu ao longo do 3º 

período do ano letivo 2021/22.  

A análise dos dados foi efetuada com recurso à versão 28 do IBM Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS). A análise estatística iniciou-se com a 

verificação da sensibilidade dos itens, tendo sido avaliada por meio dos coeficientes de 

Assimetria e Curtose, considerando-se valores aceitáveis, os coeficientes no intervalo 

entre [-3, 3] para a Assimetria e [-7, 7] para a Curtose (Kline, 2005). Procedeu-se à 

identificação de outliers univariados (através da análise de scores z, > |3.3|, p = .001) e 

multivariados (através da distância quadrada de Mahalanobis, D2, p = .001) (Marôco, 

2011). Concluiu-se que não existem outliers univariados.  

Para estudar a estrutura fatorial da escala, recorreu-se a uma Análise de 

Componentes Principais (ACP) com rotação Oblimin. Consideraram-se como 

adequados os pesos fatoriais acima de |.50| (Costello & Osborne, 2005). A consistência 

interna foi analisada a partir do coeficiente alfa de Cronbach. Como suporte à análise 

sobre a validade convergente, foi analisada a correlação com o rendimento académico. 

Para estudar as correlações entre subescalas, bem como para a análise inferencial 
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relativa à testagem das hipóteses formuladas, recorreu-se essencialmente à estatística 

não-paramétrica, uma vez que os resultados nas diferentes variáveis em análise não 

seguem uma distribuição normal.  

 

Resultados 
 
O estudo acerca da precisão da EFPP-VA assenta em métodos de estatísticas 

descritivas, no sentido de avaliar a distribuição das respostas aos 33 itens que a 

compõem e prosseguiu com a análise da consistência interna. Na Tabela 2 são 

apresentados os valores mínimos, máximos, médias, desvios-padrão, modas, 

Assimetria e Curtose, bem como os coeficientes de correlação de cada item com o total 

da escala (excluindo o próprio item). 

 
Tabela 2  

Distribuição dos Resultados nos Itens da EFPP-VA e Correlações Item-Total 

Itens Mín.-Máx. M (DP) Mo Ass. Curt. Correlação Item Total 

(excluído o próprio 

item) 

1 1-5 3.85 (1.05) 4 -.920 .468 .929 
2 1-5 3.82 (1.02) 4 -.868 .471 .930 
3 1-5 3.43 (1.22) 4 -.549 -.621 .930 
4 1-5 3.59 (1.02) 3 -.213 -.546 .931 
5 1-5 3.33 (1.24) 4 -.299 -.928 .929 
6 1-5 3.01 (1.21) 3 -.061 -.949 .932 
7 1-5 3.66 (1.15) 4 -.549 -.426 .929 
8 1-5 3.75 (.91) 4 -.415 -.141 .932 
9 1-5 3.38 (1.10) 3 -.084 -.749 .931 
10 1-5 3.85 (1.02) 4 -.832 .207 .932 
11 1-5 4.44 (.81) 5 -1.626 2.989 .930 
12 1-5 3.92 (.95) 4 -.690 .095 .932 
13 1-5 4.50 (.83) 5 -1.895 3.652 .930 
14 1-5 3.70 (1.00) 4 -.649 .206 .929 
15 1-5 3.19 (1.16) 3 -.080 -.840 .929 
16 1-5 3.58 (1.04) 3 -.394 -.283 .929 
17 1-5 3.31 (1.09) 4 -.203 -.699 .930 
18 1-5 3.66 (1.21) 5 -.606 -.552 .928 
19 1-5 3.43 (1.06) 3 -.326 -.369 .929 
20 1-5 3.66 (1.37) 5 -.713 -.728 .930 
21 1-5 3.98 (1.03) 5 -.881 .357 .930 
22 1-5 3.31 (1.20) 4 -.362 -.735 .930 
23 1-5 4.47 (.87) 5 -1.886 3.593 .931 
24 1-5 4.11 (.91) 5 -1.022 1.100 .930 
25 1-5 4.04 (1.03) 5 -.954 .290 .930 
26 1-5 3.54 (1.05) 4 -.375 -.453 .929 
27 1-5 3.81 (1.02) 4 -.716 -060 .929 
28 1-5 3.10 (1.09) 3 -.100 -.527 .928 
29 1-5 3.84 (1.14) 5 -.661 -.483 .931 
30 1-5 3.54 (1.07) 3 -.406 -.338 .930 
31 1-5 2.85 (1.22) 3 -.052 -.926 .930 
32 1-5 3.68 (1.13) 5 -.458 -.667 .929 
33 1-5 3.89 (1.05) 4 -.773 .054 .929 

Nota. Min. = mínimo, Máx. = máximo, M = média, DP = desvio-padrão, Mo = moda, Ass. = 

Assimetria, Curt. = Curtose 
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As pontuações médias nos 33 itens variaram entre 2.85 e 4.50, situando-se a 

média mais baixa no item 31 (DP = 1.22) que corresponde à dimensão Domínio do 

Meio, e a média mais elevada no item 13 (DP = .83) que pertence à dimensão Humor. 

Todos os itens apresentaram uma dispersão de resultados ao longo dos 5 pontos da 

escala Likert, situando-se a média num valor intermédio com alguma tendência para 

uma tonalidade positiva de autoavaliação dos estudantes. De acordo com este 

resultado, a moda na generalidade dos itens foi de 4. O desvio-padrão situa-se na 

unidade, sugerindo boa dispersão das pontuações. Constata-se que os valores de 

Assimetria e Curtose apresentam coeficientes afastados de 0, o que indica que os dados 

se afastam da normalidade, ou seja, não seguem uma distribuição normal. Como se 

pode observar na Tabela 2, a EFPP-VA apresenta bons indicadores de consistência, 

sendo as correlações item-total, excluído o próprio item, sempre em torno de .93.  

 
Na tabela 3 apresentam-se as médias, desvios-padrão e valores alfa de 

Cronbach nas onze dimensões da EFPP-VA. 

 
Tabela 3 

Médias, Desvios-Padrão e Valores Alfa de Cronbach nas Dimensões da EFPP-VA 

Subescalas M DP α (n=261) 

Autonomia 10.93 2.24 .892 
Resiliência 11.57 2.30 .888 
Autoestima 11.16 3.17 .891 
Propósito de Vida 12.10 2.24 .889 
Desfrute 10.57 2.53 .882 
Otimismo 10.60 2.65 .888 
Curiosidade 10.65 2.64 .889 
Criatividade 10.88 2.40 .899 
Humor 12.80 2.25 .899 
Domínio do Meio 9.17 2.87 .895 
Vitalidade 10.76 2.75 .885 

Nota. M = Média; DP = Desvio Padrão; α = alfa de Cronbach  

 
A avaliação da consistência interna através dos coeficientes alfa de Cronbach, é 

muito boa (Taber, 2018), quer se considere o total da escala (.89), quer as dimensões 

individualmente, onde os valores variaram entre .882 e .899. As médias foram mais 

elevadas nas dimensões Humor, Propósito de Vida e Resiliência. Por outro lado, a 

média mais baixa situou-se no Domínio do Meio.  

 
Previamente à realização da análise fatorial com a EFPP-VA, foram analisadas 

as correlações entre as suas subescalas. Os resultados apresentam-se na Tabela 4. 
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Tabela 4 

Correlações entre as Subescalas da EFPP-VA 

Subescalas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Autonomia  -          

Resiliência  .455** -         

Autoestima  .526** .463** -        

Propósito de 
Vida  

.415** .614** .427** -       

Desfrute  .482** .460** .564** .483** -      

Otimismo  .407** .377** .496** .336** .575** -     

Curiosidade  .300** .366** .361** .401** .656** .476** -    

Criatividade  .355** .340** .171* .318** .384** .266** .450** -   

Humor  .228** .216** .173* .264** .410** .310** .341** .307** -  

Domínio do Meio  .410** .494** .429** .480** .443** .366** .301** .222** .127* - 

Vitalidade  .450** .479** .510** .494** .605** .519** .492** .352** .268** .504** 

Nota. * p < .05; **p < .001 

 
As correlações entre todas as subescalas da EFPP-VA mostraram-se 

estatisticamente significativas e variaram entre .127 (Domínio do Meio e Humor) e .656 

(Curiosidade e Desfrute), revelando, entre as 11 dimensões, correlações 

maioritariamente moderadas (Marôco, 2011). 

 
Foi utilizada a Análise de Componentes Principais (com rotação Oblimin) para o 

estudo sobre a estrutura dimensional da escala. A medida de Kaiser-Meyer-Olkin foi de 

.909, demonstrando uma boa adequação (Marôco, 2011) de amostragem, e o teste de 

esfericidade de Bartlett foi significativo [X² (528) = 3905.7, p< .001]1. 

Tendo como base os eigenvalues acima de 1, foram extraídos 8 fatores que explicam 

63.04% da variância total. As comunalidades variam entre .454 (item 8) e .772 (item 

22). Todos os itens tiveram saturações acima de |.50|, à exceção do item 8. Importa 

referir que o primeiro fator surge agrupando 27 itens, no total dos 33 que compõem a 

escala, sendo que este fator sozinho explica 32.43% da variância total.  

De modo a complementar a análise sobre a estrutura fatorial da escala, foi 

realizada uma análise paralela, cujos resultados apontam para a retenção de não mais 

de 3 fatores. No sentido de melhor interpretar os resultados obtidos, foi analisado o 

gráfico de escarpa onde se realça nitidamente um corte entre o 1º e o 2º fator, o que faz 

supor a unidimensionalidade da escala, tal como se tem vindo a constatar com a versão 

original na população de adultos. Uma vez que nenhum item, se eliminado, faz subir a 

consistência interna da escala e, também considerando a possibilidade de comparar os 

 
1 Tomámos como referência para a interpretação do teste KMO a convenção de Kaiser, tal como indicada por Pestana e 
Gageiro (2003). Podendo o valor do KMO variar entre 0 e 1, só é possível efetuar a Análise Fatorial com valores de KMO 
>= a .70, como é o caso. Assim, consideraram-se os valores de KMO superiores a .70 e de teste de Bartlett 
estatisticamente significativos, como adequados (Field, 2009). 
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resultados deste estudo com estudos prévios, optou-se por manter no presente trabalho 

os 33 itens originais da EFPP.  

 
Na Tabela 5 apresentam-se os resultados obtidos relativamente às diferenças de 

género nas várias dimensões da EFPP-VA e no total da escala. 

 
Tabela 5 

Diferenças entre Géneros na EFPP-VA  

 Género n Md U z p 

Autonomia M 128 144.26 6814.500 -2.811 .005 
F 133 118.24 

Resiliência M 128 139.68 7401.500 -1.839 .066 
F 133 122.65 

Autoestima M 128 150.58 6005.500 -4.138 <.001 
F 133 112.15 

Propósito de Vida M 128 131.00 8512.000 .000 1.00 
F 133 131.00 

Desfrute M 128 139.28 7452.000 -1.753 .080 
F 133 123.03 

Otimismo M 128 139.81 7384.000 -1.864 .062 
F 133 122.52 

Curiosidade M 128 133.39 8205.500 -.506 .613 
F 133 128.70 

Criatividade M 128 129.40 8307.000 -.339 .735 
F 133 132.54 

Humor M 128 136.04 7867.000 -1.080 .280 
F 133 126.15 

Domínio do Meio M 128 142.96 6981.500 -2.526 .012 
F 133 119.49 

 Vitalidade M 128 138.59 7541.000 -1.603 .109 
F 133 123.70 

EFPP-VA (Total) M 128 143.03 6972.500 -2.526 .012 
F 133 119.42 

Nota. M = Masculino; F = Feminino; Md = Mediana 

 

O teste U de Mann-Whitney revelou diferenças significativas entre géneros nas 

dimensões Autoestima (U=6005.500, z=-4.138, p<.001), Autonomia (U=6814.500, z=-

2.811, p=.005), Domínio do Meio (U=6981.500, z=-2.526, p=.012), e no total da EFPP-

VA (U=6972.500, z=-2.526, p=.012), com resultados mais favoráveis no género 

masculino. Ainda que nas restantes dimensões não se tenham verificado diferenças 

estatisticamente significativas, regista-se na maioria, um valor superior da mediana no 

género masculino, com exceção da subescala Criatividade, com pontuação superior no 

grupo de mulheres e no Propósito de Vida, onde os valores foram idênticos nos dois 

géneros.   

 
No que se refere à relação entre o FPP e a idade dos participantes, apresentam-

se na Tabela 6 as correlações obtidas, considerando a pontuação total e as onze 

subescalas da EFPP-VA. 
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Tabela 6 

Correlações entre as Pontuações na EFPP-VA e a Idade 

Dimensões Idade 

EFPP-VA (total) -.105 

Autonomia -.006 
Resiliência .090 
Autoestima -.072 
Propósito de Vida -.006 
Desfrute -.108 
Otimismo -.046 
Curiosidade -.047 
Criatividade -.072 
Humor -.020 
Domínio do Meio -.124* 
Vitalidade -.250** 

Nota. *p < .05; **p < .001 

 
Conforme comprovado na Tabela 6, apenas se verificaram correlações 

estatisticamente significativas entre a idade e duas dimensões da EFPP-VA: o Domínio 

do Meio (r = -.124, p < .05) e a Vitalidade (r = -.250, p < .001). Em ambos os casos, as 

correlações são negativas, pelo que os participantes mais velhos tendem a apresentar 

resultados menos favoráveis.  Assim, os resultados apontam uma tendência, nos 

adolescentes, para vivenciarem maiores dificuldades ao nível da gestão eficaz das suas 

atividades e das exigências da vida diária, como também uma perceção de menor 

energia e vigor à medida que vão ficando mais velhos.  

 
Por fim, foi analisada a relação entre a FPP e o rendimento académico dos 

participantes, considerando as disciplinas de Português, Matemática e Filosofia. Os 

resultados, das correlações apresentam-se na Tabela 7. 

 
Tabela 7 

Correlações entre as Pontuações na EFPP-VA e o Rendimento Académico nas disciplinas de Português, 

Matemática e Filosofia 

 Português Matemática Filosofia 

EFPP-VA (total) .109 .170** .136 

Autonomia .063 .115 .127 
Resiliência .171** .260*** .268*** 
Autoestima -.038 .035 .056 
Propósito de Vida .278*** .308*** .239** 
Desfrute .117 .125** .019 
Otimismo -.047 .005 -.048 
Curiosidade .144** .153** .140 
Criatividade .118 .057 .141 
Humor .055 .045 -.034 
Domínio do Meio .101 .222*** .186 
Vitalidade .059 .147** -.026 

Nota. *p < .05; **p < .01; ***p < .001  

Conforme se pode observar na Tabela 7, verificaram-se correlações 

estatisticamente significativas entre o rendimento académico nas três disciplinas e as 

pontuações em várias subescalas do FPP e no total da escala. Destaca-se, neste âmbito, 
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o rendimento na disciplina de Matemática, com correlações em 6 subescalas: 

Resiliência (r = .260, p < .001), o Propósito de Vida (r = .308, p < .001), o Desfrute (r = 

.125, p < .01), a Curiosidade (r = .153, p < .01), o Domínio do Meio (r = .222, p < .001) e 

a Vitalidade (r = .147, p < .01); e também na pontuação total na EFPP-VA (r = .170, p < 

.01). A nota de Português apresentou-se correlacionada com: Resiliência (r = .171, p < 

.01), o Propósito de Vida (r = .278, p < .001) e a Curiosidade (r = .144, p < .01), 

enquanto que a nota de Filosofia apresentou correlação com a dimensão Propósito de 

Vida. De destacar, ainda, que alguns recursos não apresentaram relação com qualquer 

uma das três notas às disciplinas, designadamente: a Autonomia, a Autoestima, o 

Otimismo, a Criatividade e o Humor. 

 

Discussão 
 
O presente trabalho propôs-se a contribuir para a caracterização e avaliação do FPP em 

adolescentes portugueses, nomeadamente a partir da análise das propriedades 

psicométricas da EFPP-VA. Adicionalmente, analisou-se a relação entre o FPP e as 

variáveis género, idade e rendimento académico.  

Relativamente à fiabilidade da EFPP-VA, foram obtidos indicadores de 

consistência interna muito bons entre os 33 itens, não sendo recomendada a exclusão 

de nenhum caso. Entre as 11 dimensões também se verificou uma boa consistência 

interna (α = .882 a .899), à semelhança dos estudos anteriores com a versão original, 

tanto em Espanha (Merino & Privado, 2015), México (Merino et al., 2015),  Uruguai 

(Portela, 2021), e Portugal (Oliveira et al., 2018). Especificamente, num estudo 

realizado em Portugal com universitários (Oliveira et al., 2018), a EFPP apresentou um 

alfa de .90 e, entre as 11 dimensões, apresentou valores superiores a .60.   

No que diz respeito à estrutura fatorial da escala, a mesma revelou uma boa 

adequação, destacando a relevância em reter apenas 1 fator, o que apoia uma estrutura 

unidimensional, corroborando com os estudos já existentes (e.g., Merino & Privado, 

2015). Assim, o conjunto de resultados apresentados, sugere que a EFPP-VA tem boas 

propriedades psicométricas e, que pode ser um instrumento útil para a avaliação do 

funcionamento psicológico positivo e do bem-estar na adolescência.  

Sendo um dos objetivos do presente trabalho contribuir para a caracterização do 

FPP na adolescência, salienta-se a tendência para valores que indicam uma 

autoavaliação positiva. Tomando as médias obtidas nas várias dimensões, verificaram-

se valores mais elevados no Humor, Propósito de Vida e Resiliência, revelando que, na 

sua autoavaliação, os adolescentes destacaram pontos mais fortes associados às 

capacidades para ver o lado engraçado da vida, à dedicação em alcançar os seus 

objetivos e à capacidade para gerir e monitorizar eficazmente as exigências da vida 
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diária. Também no estudo de validação deste instrumento com a amostra de estudantes 

portugueses do Ensino Superior (Oliveira et al., 2018) a média mais elevada foi 

observada na dimensão Humor e, a mais baixa, no Domínio do Meio.  

No que se refere às diferenças de género no FPP, estas foram estatisticamente 

significativas no total da EFPP-VA e nas dimensões Autoestima, Autonomia e Domínio 

do Meio, sempre mais favoráveis no género masculino. Apesar de a literatura não ser 

consensual, a maioria dos estudos na adolescência tende a apontar ter um impacto 

negativo na autoestima das raparigas, com um consequente efeito na sua autoconfiança 

e interferência noutros domínios da sua vida (Ramos, 2017). Os rapazes, por sua vez, 

parecem vivenciar a adolescência com uma melhor aceitação de si, autoestima e 

interação social (Mota & Oliveira, 2020), sendo evidente o efeito do autoconceito na 

perceção de bem-estar psicológico (Lira et al., 2020).  

Em relação à variável da idade, verificou-se um decréscimo das pontuações nas 

dimensões Domínio do meio e Vitalidade à medida que a mesma avança. Os 

adolescentes mais velhos parecem sentir mais dificuldades em gerir eficazmente as 

atividades e exigências da vida diária, viver em harmonia com os seus objetivos, 

necessidades e valores, bem como sentir entusiasmo, energia e vivacidade. Esta 

conclusão é consensual na comunidade científica, demonstrando que, com o aumento 

da idade, os adolescentes percecionam mais dificuldades a nível do bem-estar (Gaspar 

et al., 2019; Silva et al., 2010). Durante a adolescência, a componente afetivo-emocional 

encontra-se muito dominante e instável na perceção do bem-estar dos indivíduos, da 

sua saúde, da realização pessoal, projeto de vida, entre outros (Silva et al., 2010). Deste 

modo, à medida que os jovens crescem, constatam-se indicadores de maior 

vulnerabilidade, stress e preocupação, assim como um sentido maior de 

responsabilidade, o que poderá ajudar a compreender um decréscimo em relação às 

perceções de bem-estar (Palacios, 2019). De realçar que, no decorrer da investigação do 

presente estudo, os alunos estavam no 3º período e os mais velhos, com exames, o que 

contribui para a falta de energia percecionada e uma dificuldade acrescida na gestão e 

conciliação das atividades do dia-a-dia. Pois, é sentida uma maior exigência académica 

com impacto no futuro, por exemplo no acesso ao ensino superior, podendo os 

adolescentes sentirem-se mais responsáveis e conscientes acerca das suas dificuldades 

a este nível.  

Por último, no que se refere ao rendimento académico, os resultados foram ao 

encontro do esperado, mostrando uma correlação positiva com o FPP e suportando as 

boas propriedades da EFPP-VA em termos de validade convergente. Mais 

especificamente, melhores notas na disciplina de Matemática associaram-se a melhores 

pontuações no total da EFPP-VA e num maior número de recursos psicológicos como a 
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Resiliência, o Propósito de Vida, o Desfrute, a Curiosidade, o Domínio do Meio e a 

Vitalidade. Embora em número menor, também nas disciplinas de Português e 

Filosofia se constataram correlações com significado estatístico (com as dimensões 

Resiliência, Curiosidade e Propósito de Vida). Deste modo, o Propósito de Vida 

associou-se a melhores notas nas três disciplinas, mostrando a pertinência do 

estabelecimento de objetivos e da luta pelo alcance de metas pessoais na aprendizagem 

(Simão, 2004). Por outro lado, o bem-estar afeta o rendimento académico dos 

estudantes, visto que os mesmos aprendem melhor quando se encontram mais felizes, 

quando confiam nas suas capacidades e em si próprios, e quando se sentem aceites e 

valorizados, por si e pelos outros (Berger et al., 2013). Em particular na adolescência, a 

literatura aponta que os estudantes mais satisfeitos com a escola são também aqueles 

que estão mais satisfeitos com a vida (Tomé et al., 2019).  

Algumas limitações podem ser apontadas ao trabalho realizado, 

proporcionando pistas para o seu desenvolvimento no futuro. É de destacar o recurso a 

uma amostra mais significativa, o que poderá possibilitar uma análise mais robusta 

sobre as propriedades psicométricas da EFPP-VA, nomeadamente no que se reporta à 

sua estrutura fatorial. Em acréscimo, a representatividade deve também ser 

considerada na seleção dos participantes através, por exemplo, de uma recolha de 

dados em diferentes regiões do país, possibilitando a generalização dos resultados para 

uma população com maior segurança. Tendo em conta a flutuação, com o avanço da 

idade, nos níveis de FPP, seria importante investigá-lo a partir de estudos 

longitudinais. Estes estudos poderiam ajudar a identificar potenciais vulnerabilidades 

em momentos ou situações mais críticas, nomeadamente após a frequência do 8º. ano 

de escolaridade, apontado nalguns estudos como sendo de maior risco para o bem-estar 

psicológico dos adolescentes (Gaspar et al., 2019). 

Apesar das suas limitações, julgamos que o presente estudo vem reforçar a 

importância de um maior investimento na investigação sobre o bem-estar na 

adolescência, contribuindo com o desenvolvimento de um instrumento adequado para 

a avaliação do funcionamento psicológico positivo no contexto português, que poderá 

ser utilizado, por exemplo, como forma de identificação de recursos psicológicos mais 

fragilizados ou fortalecidos, assim como eventuais grupos de risco em termos de saúde 

mental. Outras implicações podem ser retiradas, não só para a prática clínica como 

também para a educacional, nomeadamente no que se reporta ao planeamento, 

delineamento e avaliação da eficácia de programas de intervenção na área, tanto em 

termos remediativos, como preventivos ou promocionais. 
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Anexo 1 – Aprofundamento do enquadramento 

teórico da dissertação 

Psicologia Positiva 
 
O trabalho enquadra-se na área de estudo da Psicologia Positiva, uma corrente que tem 

recebido um forte apoio, estímulo e desenvolvimento no seio da comunidade científica, 

especialmente desde a viragem do último século. Em termos globais, a Psicologia 

Positiva visa compreender e capacitar os indivíduos, as comunidades (ou grupos) e as 

instituições a florescerem, promovendo os seus pontos mais fortes (Seligman & 

Csikszentmihalyi, 2000) e procurando compreender de que forma conseguem 

ultrapassar os desafios que surgem ao longo da sua vida (Fernández-Ríos & Vázquez, 

2018). Pode ser entendida como transversal a diversas áreas de aplicação da Psicologia, 

tais como a saúde, o trabalho, a educação, o desporto, o tempo livre, entre outras, onde 

coloca em evidência as experiências positivas, as forças psicológicas e as características 

positivas que marcam as coletividades (Soria & Gumbau, 2016). Assim, a Psicologia 

Positiva influência em variados contextos, inspirando estudos nos vários campos de 

atividade e de realização de indivíduos, grupos e organizações, desde a saúde pública, à 

educação, economia, política, neurociência, entre outras (Danaldson et al., 2015).  

Martin Seligman e Mihály Csikszentmihályi, distinguiram-se no início deste 

século pelo forte impulso dado ao estudo da Psicologia Positiva, descrevendo-a como a 

ciência da experiência subjetiva, dos traços positivos individuais e da felicidade 

autêntica (Alarcón & Perú, 2017; Compton & Hoffman, 2019). De forma geral, a 

Psicologia Positiva preocupa-se em compreender os aspetos positivos, adaptativos, 

criativos e emocionalmente satisfatórios do comportamento humano (Compton & 

Hoffman, 2019). Deste modo, esta abordagem, tem como foco, o bem-estar do ser 

humano e da sociedade em geral, incluindo componentes e constructos como o 

otimismo, a satisfação com a vida, a criatividade, a resiliência, entre outros. Com o 

intuito de contribuir para a felicidade, o crescimento pessoal e a qualidade de vida das 

pessoas, para a prevenção de situações de risco ao nível da saúde mental, mas também 

para uma melhor cidadania e para o desenvolvimento de instituições positivas (Alzina 

& Paniello, 2017). O facto de centrar a sua atividade no estudo e compreensão das 

vertentes positivas do funcionamento psicológico e nas forças do ser humano permitiu 

à Psicologia Positiva, demarcar-se de outras abordagens mais comuns na Psicologia 

tradicional, que vigoravam até ao final do século passado, tipicamente mais centradas 

no funcionamento patológico, na doença mental e nas dificuldades ou fragilidades dos 

indivíduos (Alarcón & Perú, 2017). Assim, a Psicologia Positiva fornece uma nova lente, 
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através da qual se pode examinar o comportamento humano em vários aspetos da vida, 

não obstante o mesmo rigor científico e métodos característicos do campo da Psicologia 

(Donaldson et al., 2015). Ao longo dos últimos anos têm-se consolidado evidências 

sobre a eficácia da intervenção da Psicologia Positiva, com o principal intuito de 

aumentar o bem-estar das pessoas, a partir, por exemplo, da promoção da resiliência, 

da satisfação com a vida e da realização de metas pessoais e coletivas (Donaldson et al., 

2015). 

Em suma, segundo a Psicologia Positiva, considera-se importante, alcançar um 

conhecimento alargado sobre o bem-estar psicológico e as condições facilitadoras do 

seu desenvolvimento e promoção, consequente do bom funcionamento psicológico, 

dando enfoque na relevância de recursos e virtudes do ser humano (Oliveira et al., 

2018). Desta forma, tem sido crescente a preocupação com o funcionamento 

psicológico positivo, o bem-estar, a promoção da melhoria da qualidade de vida, 

prevenindo psicopatologias, fortalecendo características, comportamentos adaptativos 

e competências de maneira a promover o desenvolvimento pessoal e o enfrentamento 

de situações adversas (Alarcón & Perú, 2017).   

De facto, o funcionamento psicológico positivo e o bem-estar têm sido alvo de 

abundante pesquisa nas últimas décadas, dando origem a uma grande profusão e 

disseminação de modelos e definições, bem como a um conjunto de resultados 

empíricos e de intervenções de reconhecido mérito. Simultaneamente, a necessidade de 

investir numa melhor operacionalização de conceitos, o desenvolvimento de 

instrumentos adequados, para a avaliação destes construtos e na sistematização e 

integração de princípios básicos, nos quais se fundamentam os materiais produzidos. 

Tomando as palavras de Huta (2017, p.176):  

“Much of positive psychology is a collection of valuable but disparate research 

findings and interventions, like tools in a toolbox. What we need is more meta-

positive-psychology: research and insight to arrive at a short-list of 

overarching principles describing how the whole positive psychology toolbox 

fits into human life – the philosophy and assumptions behind the tools, how to 

approach the tools, how to use them, and what to expect of them.” 

 

Bem-estar 
 
Segundo Seligman, “Bem-estar é um construto, e felicidade é uma coisa.” (Borges, 

2017, p.43). Com o surgimento da Psicologia Positiva e o estudo do bem-estar, do ponto 

de vista teórico, este último conceito, remete para duas abordagens, que 

tradicionalmente foram sendo concetualizadas de forma distinta: a  eudaimónica e a 
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hedónica (Ryan & Deci, 2001). A abordagem eudaimónica centra-se na autorrealização 

e no desenvolvimento/crescimento pessoal, por sua vez a abordagem hedónica defende 

que o bem-estar é a obtenção de prazer momentâneo, baseando-se muito nas emoções, 

nomeadamente positivas, como a felicidade (Ryff, 1989). Corroborando, desta forma 

com a distinção das particularidades específicas de cada conceptualização do bem-

estar, começou progressivamente a associar-se à perspetiva hedónica o termo felicidade 

e a ser referenciado como bem-estar subjetivo (L. Ramos, 2016). Relativamente à 

perspetiva eudaimónica começou a ser referenciada segundo os termos bem-estar 

psicológico e a realização individual plena (L. Ramos, 2016). Independentemente de 

ambos os conceitos se referirem ao bem-estar, o bem-estar subjetivo destaca um estado 

momentâneo e, por sua vez, o bem-estar psicológico enfatiza traços individuais mais 

estáveis ao longo do tempo (Santana & Gondim, 2016). De acordo com os estudos de 

Ryan e Deci (2001), em referência à temática, tais abordagens sobre o bem-estar 

distinguem-se pelo facto de, na hedónica, o foco incidir no resultado da felicidade, 

enquanto na eudaimónica, o enfoque apresenta-se no processo de viver bem. Ou seja, 

apesar de partilharem afinidades conceptuais, o bem-estar psicológico e o bem-estar 

subjetivo, diferenciam-se na contribuição que oferecem à perceção de felicidade e 

satisfação geral com a vida (Santana & Gondim, 2016). 

Atualmente, ainda existe alguma dificuldade a nível da operacionalização dos 

construtos referentes ao bem-estar, tendo em conta qualquer uma das abordagens 

referidas, por isso se deve a importância e o crescente interesse pelo aprofundamento 

científico do bem-estar (L. Ramos, 2016). Contudo, é de referir que, ao longo dos anos e 

não obstante as diferentes conceptualizações do bem-estar, bem como a preferência de 

alguns autores por alguns dos seus componentes e perspetivas, verifica-se uma 

consolidação relativamente a ser um construto onde o indivíduo tem o papel 

fundamental, na medida em que implica uma autoavaliação (Matamá et al., 2017).  

 

Bem-estar Psicológico 
 
O bem-estar psicológico diz respeito ao nível pleno de funcionamento psicológico 

positivo do indivíduo, com autoconhecimento suficiente e maturidade necessária nos 

diversos domínios da vida (Rossi et al., 2020). Focando na perspetiva eudaimónica e na 

autoavaliação, após uma vasta revisão de literatura, Ryff (1989) formulou um modelo 

de Bem-Estar Psicológico, no qual se baseou para construir a Scales of Psychological 

Well-Being. Neste modelo, o bem-estar psicológico inclui seis dimensões: o indivíduo 

conseguir aceitar-se como é, com uma atitude positiva relativa a si, tendo consciência 

das suas características menos positivas e do seu passado, que corresponde à aceitação 

de si; a capacidade de agir de acordo com as suas vontades e crenças, sem obedecer às 
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influências externas, que reflete a autonomia; habilidade para conseguir ter maior 

proveito próprio do meio ambiente, correspondente ao domínio do meio; construir 

relações interpessoais consistentes, representando as relações com os outros; 

ambicionar e empenhar-se em atingir um sentido na sua vida, que diz respeito ao 

propósito de vida; e ainda, o crescimento pessoal, que reflete, entre outros aspetos, a 

abertura a novas experiências e desafios (Machado & Bandeira, 2012; Merino & 

Privado, 2015;  Merino et al., 2015; Oliveira et al., 2018; Ryff & Singer, 2008). Deste 

modo, com a satisfação das diversas áreas de vida, transversalmente satisfazendo as 

necessidades físicas, psicológicas e sociais individuais, desenvolvendo estratégias e 

enriquecimento pessoal, o ser humano dedica-se ao seu bem-estar psicológico (Silva et 

al., 2009). Assim, o bem-estar psicológico é um conceito multidimensional e a sua 

avaliação reflete características e potencialidades relativas ao funcionamento 

psicológico positivo (Machado & Bandeira, 2012; Oliveira et al., 2017).  

 
O bem-estar na adolescência 
 
Uma das etapas do ciclo vital do ser humano diz respeito à adolescência (Barros, 2019; 

Zappe & Dell´Aglio, 2016), representada por uma grande variabilidade nos distintos 

aspetos do desenvolvimento (Güemes-Hidalgo et al., 2017). Desde os primórdios dos 

estudos da psicologia, que a adolescência tem sido considerada uma fase difícil no 

processo de desenvolvimento para a vida adulta (Žukauskienė, 2013). Segundo os 

trabalhos de Piaget (cit in Güemes-Hidalgo et al., 2017), os adolescentes alteram o seu 

pensamento concreto para o pensamento abstrato, desenvolvem características de 

maturidade, salientando a projeção do seu futuro. Deste modo, é durante a 

adolescência que muitas metas relativas ao futuro começam a ser trabalhadas e 

desenvolvidas (Dellazzana-Zanon & Freitas, 2015). O adolescente começa a desenvolver 

as condições necessárias, a nível cognitivo, tendo por base as suas experiências prévias 

(Dellazzana-Zanon & Freitas, 2015). Durante este período tão característico de 

adaptações a mudanças, inicia-se também a puberdade, um fenómeno biológico e 

fisiológico, que acentua severamente as mudanças corporais e, consequentemente, 

também o desenvolvimento psicológico dos indivíduos (Lepre & Oliveira, 2022). 

Conjuntamente, todas as alterações, que são normalmente experienciadas pelos 

adolescentes e modificam a forma que estes pensam em si próprios e se relacionam 

com os outros, são influenciadas pelas expetativas e perceções derivadas da sociedade, 

evidenciando um impacto psicológico e comportamental nesta população (Newman & 

Newman, 2018).  

A adolescência não é vivenciada de igual forma por todos os indivíduos, porém 

entende-se globalmente como uma fase de desenvolvimento sociocultural, 

https://www.researchgate.net/profile/Rita-Zukauskiene
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historicamente construída a partir de alterações a nível biopsicológico e social 

(Strelhow et al., 2010). Cada adolescente desenvolve-se a partir das suas vivências, 

atividades, contextos onde está inserido e forma de viver a vida (Strelhow et al., 2010). 

Todavia, um dos níveis mais afetados pelas alterações, características desta etapa, é o 

desenvolvimento afetivo, uma vez que se verifica inconstância relativamente a aspetos 

da personalidade, como são exemplos o autoconceito e a autoestima, que poderão 

originar conflitos internos e questionamentos (Lepre & Oliveira, 2022). Com o objetivo 

de atingir respostas, aceitação de si e, ainda, na tentativa de afirmação na sociedade, os 

adolescentes tendem a procurar e manifestar as suas preferências e interesses de forma 

mais enfática (Lepre & Oliveira, 2022). Em suma, na adolescência ocorre o 

desenvolvimento dinâmico do cérebro dos indivíduos, em que a interação com o 

ambiente social adapta-se às capacidades individuais, de forma a promover a aquisição 

de recursos físicos, cognitivos, emocionais e sociais fundamentais para a saúde e o bem-

estar plenos (Patton et al., 2016). 

Um funcionamento psicológico saudável na adolescência ocorre quando o 

desenvolvimento é saudável e normativo, afetando positivamente o bem-estar dos 

indivíduos (Oliveira, 2018).  Para tal, é importante o aprofundamento do estudo acerca 

do desenvolvimento na adolescência, reconhecer as características, compreender as 

necessidades e os riscos desta fase do ciclo de vida de modo a eliminar estereótipos e 

preconceitos e, contribuir para o desenvolvimento de futuros adultos mentalmente 

saudáveis (Palacios, 2019). Portanto, os anos da adolescência são centrais no 

desenvolvimento de saúde e bem-estar (Patton et al., 2016), de modo que a Psicologia 

Positiva possibilita a compreensão dos aspetos responsáveis por fortalecer os 

indivíduos, nomeadamente os adolescentes, auxiliando na construção de competências 

(Maia et al., 2017). Assim sendo,  reconhece-se o desenvolvimento de capacidades 

relacionadas à adaptação e melhoria de saúde e do bem-estar (Patton et al., 2016; 

Senna & Dessen, 2012). É importante identificar os fatores que contribuem para o bem-

estar psicológico, numa fase que por vezes os fatores de risco se evidenciam, 

especificamente os desenvolvimentos cognitivos e socio-emocionais que podem 

promover o adolescente a relacionar-se mais consigo próprio e com o mundo (Sun et 

al., 2016). Estas alterações em específico, instituem neles mais autoconsciência e 

autoconhecimento (Sun et al., 2016).  

Por conseguinte, esta período de desenvolvimento é essencial na vida do ser 

humano, podendo constituir também, uma fase de maior vulnerabilidade e dificuldades 

pessoais acrescidas, face à adaptação necessária para lidar com um amplo conjunto de 

mudanças associadas ao crescimento nesta etapa do ciclo de vida, tanto ao nível físico, 

como cognitivo, emocional e social (Fernandes et al., 2011). A ocorrência de diversos 
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momentos de maior vulnerabilidade encontra-se associada à má gestão de 

adversidades pessoais e sociais (Silva et al., 2007), à manifestação de perturbações de 

adaptação e emocionais, bem como a problemas comportamentais, muito 

característicos desta fase de transição de vida (Kazdin, 1993). No mesmo sentido, a 

vinculação da cultura e das condições socioeconómicas são  essenciais, pois são aspetos 

que influenciam a forma de, nesta etapa, os adolescentes, experienciarem a vida 

(Hanke & Câmara, 2021). Além disso, com base na revisão de literatura realizada pode 

concluir-se que a escola exerce um papel fundamental na promoção e intervenção na 

saúde mental (Aldridge & McChesney, 2018; Simões et al., 2018), na qualidade de vida 

e bem-estar dos adolescentes (Gaspar et al., 2019). Deste modo, a escola desempenha 

uma importância relevante na adaptação psicossocial dos adolescentes, salientando a 

importância da concretização de ações que promovam enfoque além do melhor 

ajustamento escolar, visem a promoção de saúde e bem-estar (Tomé et al., 2019). Uma 

das competências associadas a um desenvolvimento do adolescente harmonioso, 

relacionado com o sucesso escolar e a satisfação com a vida é a autoeficácia (Santos et 

al., 2019). Outras competências como a ligação afetiva, o suporte social, a interação 

com os outros, a adequação do comportamento às normas, o desfrutar da vida e prazer 

são as mais associadas à satisfação com a vida nos adolescentes (Marques et al., 2017).  

É de salientar então que elevados níveis de bem-estar e satisfação com a vida 

percecionados facilitam um melhor desenvolvimento, visto que a mais relevante 

influência na perceção que os jovens têm do seu bem-estar é a perceção de um 

ambiente positivo na escola (Matos & Carvalhosa, 2001).  

 

Estudos sobre o bem-estar em função do género e do ano de 
escolaridade dos adolescentes 

 
Num estudo sobre o bem-estar e a saúde mental dos adolescentes portugueses, os 

autores chegaram à conclusão que existem diferenças de género relativamente à 

perceção de qualidade de vida e fatores associados à saúde mental, que 

consequentemente interferem com o bem-estar dos indivíduos (Gaspar et al., 2019).  

Segundo um estudo de Ojeda e colaboradores (2011), relativamente à relação de bem-

estar psicológico, depressão e rendimento académico em estudantes do ensino 

secundário, tendo como objetivo investigar se existem diferenças no bem-estar 

psicológico em função do género, do nível de depressão e do desempenho académico 

numa amostra de adolescentes, concluiu-se que as raparigas apresentam níveis mais 

elevados de bem-estar psicológico. Em acréscimo, Rosa-Rodríguez e colaboradores 

(2015), concluíram que as raparigas tinham valores mais elevados quando comparadas 

com os rapazes, a nível do bem-estar psicológico. No entanto, há também um conjunto 
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de estudos que apontam para resultados mais favoráveis no género masculino, ao nível 

das perceções em torno do bem-estar psicológico, da felicidade e da satisfação com  a 

vida (Lucas et al., 2012; Simões et al., 2008). Nesta mesma linha, Simões e 

colaboradores (2018), tendo como objetivo avaliar o nível de bem-estar numa amostra 

de adolescentes, salientam resultados com índices mais elevados de bem-estar no 

género masculino. Os estudos que se destinam a analisar as diferenças entre homens e 

mulheres ao nível do bem-estar ou de alguma das suas dimensões associadas, não têm 

sido consensuais na literatura.  

Ao contrário da pesquisa centrada nas diferenças de género, os estudos que se 

destinam a analisar a relação entre o nível do bem-estar as idades e/ou anos de 

escolaridade, na adolescência, parecem consensuais ao longo da revisão da literatura. 

Um estudo relativo ao bem-estar psicológico na adolescência revelou uma diminuição 

do bem-estar psicológico percebido, tanto na componente afetivo-emocional como no 

componente cognitivo-avaliativo do bem-estar ao longo do desenvolvimento (Silva et 

al., 2010). Também um estudo de Matos e Carvalhosa (2001), revelou, que, com o 

aumento da idade, os adolescentes tendem a perceber uma diminuição na qualidade de 

vida e no bem-estar. Num estudo sobre o bem-estar e a saúde mental dos adolescentes 

portugueses, verificou-se que os participantes mais novos, nomeadamente do 8º ano de 

escolaridade, apresentavam valores mais positivos na perceção de qualidade de vida 

interligada com o bem-estar, comparativamente com os adolescentes mais velhos, 

especificamente os do 10º e 12º ano de escolaridade, que apresentaram valores menos 

positivos (Gaspar et al., 2019). Segundo um estudo de Santos et al. (2019) sobre a 

autoeficácia, o envolvimento com a escola e a satisfação com a vida dos adolescentes 

portugueses, os resultados demonstraram que há diferenças entre os anos de 

escolaridade, no que diz respeito à pressão com os trabalhos, bem como a quantidade 

de matéria e exigência da avaliação, aumentando à medida que o ano de escolaridade 

também aumenta. 

 

Relação entre bem-estar e desempenho académico 
 
O desempenho académico, nos adolescentes, depende de diversos fatores intrínsecos e 

extrínsecos, para além da exposição e aquisição de conteúdos científicos, estando 

relacionado com condições sociais e psicológicas (Allen et al., 2013; Hines & 

HolcomMcCoy, 2013, cit in Gasparotto et al., 2018). Associa-se um melhor 

desempenho académico com o bem-estar psicológico, pois promove a saúde mental 

(Kroesbergen et al., 2016). O bem-estar afeta o rendimento académico dos 

adolescentes, visto que os estudantes aprendem melhor quando se encontram mais 

felizes, quando confiam mais nas suas capacidades e em si próprios e ainda, quando se 



Funcionamento psicológico positivo na adolescência: Contributos para a sua 
caracterização e avaliação 

 30 

sentem aceites e valorizados por si e pelos outros (Berger et al., 2013). Os adolescentes 

mais satisfeitos com a escola são aqueles que também estão mais satisfeitos com a vida 

e mais felizes, demonstrando a relevância da escola como influenciador na integração 

social dos adolescentes (Tomé et al., 2019). Ou seja, uma das variáveis implicadas no 

bem-estar psicológico e na perceção de satisfação com a vida é o domínio académico 

(Ramos et al., 2011).  

Num estudo de Fernandes e colaboradores (2011), sobre a satisfação escolar e o 

bem-estar psicológico em adolescentes, demonstrou-se que o rendimento académico é 

um dos influenciadores da satisfação escolar. Sendo que, a satisfação escolar evidencia 

uma maior relação com as dimensões do bem-estar psicológico, a aceitação de si, 

relações positivas com os outros e os objetivos na vida (Fernandes et al., 2011). 

Segundo um estudo de Miller e colaboradores (2013), existe uma relação 

estatisticamente significativa entre o bem-estar e o desempenho académico, concluindo 

a importância de promover o bem-estar num ambiente educacional. Também o estudo 

de Esteban e colaboradores (2017) concluiu que níveis altos de bem-estar psicológico 

são melhores preditores do rendimento académico. Por sua vez, no que diz respeito à 

relação entre bem-estar psicológico e o rendimento académico nos estudantes, revelou 

a nível estatístico, que o fator bem-estar psicológico relacionado com o rendimento 

académico não possui valores significativos (Ojeda et al., 2011). 
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Anexo 2 - Protocolo de Investigação pela Comissão 
de Ética da Universidade da Beira Interior 
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Anexo 3 - Consentimento informado 
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Anexo 4- Tabelas e Figuras relativas às Análises de 
Dados 

 
Tabela 8 

Caracterização Sociodemográfica dos Participantes 

 n % 

Sexo   

       Masculino 128 49 
       Feminino 133 51 
Ano de Escolaridade   
       Ensino básico 150 57.5 
          7ºano 51 19.5 
          8ºano 54 20.7 
          9ºano 45 17.2 
       Ensino secundário 111 42.5 
          10ºano 36 13.8 
          11ºano 35 13.4 
          12ºano 40 15.3 
Habilitações Académicas Pai   
       Ensino Básico 13 5 
       Ensino Secundário 27 10.3 
       Ensino Superior 219 83.9 
Habilitações Académicas Mãe   
       Ensino Básico 10 3.8 
       Ensino Secundário 15 5.7 
       Ensino Superior 235 90 
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Tabela 9 

Variância Total Explicada 

 
Componente 

Autovalores iniciais Somas de extração de carregamentos ao 
quadrado 

Total % de variância % cumulativa Total % de variância % cumulativa 
1 10.702 32.431 32.431 10.702 32.431 32.431 
2 2.237 6.780 39.211 2.237 6.780 39.211 

3 1.830 5.546 44.757 1.830 5.546 44.757 

4 1.471 4.456 49.213 1.471 4.456 49.213 

5 1.316 3.987 53.200 1.316 3.987 53.200 

6 1.138 3.450 56.650 1.138 3.450 56.650 

7 1.097 3.326 59.976 1.097 3.326 59.976 

8 1.010 3.062 63.037 1.010 3.062 63037 

9 .915 2.773 65.810    

10 .849 2.573 68.383    

11 .814 2.467 70.850    

12 .746 2.260 73.110    

13 .741 2.247 75.357    

14 .679 2.058 77.415    

15 .663 2.008 79.423    

16 .616 1.868 81.291    

17 .566 1.715 83.005    

18 .558 1.690 84.695    

19 .492 1.492 86.187    

20 .482 1.460 87.647    

21 .427 1.295 88.941    

22 .413 1.252 90.194    

23 .409 1.241 91.434    

24 .380 1.153 92.587    

25 .357 1.081 93.668    

26 .329 .996 94.665    

27 .312 .947 95.611    

28 .296 .897 96.509    

29 .265 .804 97.313    

30 .247 .750 98.063    

31 .230 .697 98.760    

32 .216 .655 99.415    

33 .193 .585 100.000    

Nota. Método de Extração: Análise de Componente Principal,  
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Tabela 10 

Matriz de Componentes 

Itens 
Componente 

1 2 3 4 5 6 7 8 
EFPP_28 .696        

EFPP_18 .688        

EFPP_1 .674        

EFPP_33 .673        

EFPP_7 .670        

EFPP_27 .670        

EFPP_16 .652        

EFPP_19 .650        

EFPP_5 .647        

EFPP_32 .641        

EFPP_26 .624        

EFPP_15 .613        

EFPP_24 .612        

EFPP_30 .606        

EFPP_25 .604        

EFPP_20 .588        

EFPP_21 .581        

EFPP_11 .578        

EFPP_22 .569        

EFPP_17 .560        

EFPP_14 .554        

EFPP_31 .547        

EFPP_2 .530        

EFPP_3 .528        

EFPP_9 .483        

EFPP_4 .470        

EFPP_23 .453        

EFPP_12  .471       

EFPP_29  .463       

EFPP_6   .507      

EFPP_10    .407     

EFPP_13      .379   

EFPP_8        .392 

Nota. Método de extração: Análise de Componente Principal 
Tabela 11 
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Pesos Fatoriais da Análise de Componentes Principais 

Itens Carga 
EFPP_1 .738 
EFPP_2 .590 
EFPP_3 .533 
EFPP_4 .678 
EFPP_5 .702 
EFPP_6 .771 
EFPP_7 .581 
EFPP_8 .454 
EFPP_9 .743 
EFPP_10 .637 
EFPP_11 .580 
EFPP_12 .563 
EFPP_13 .665 
EFPP_14 .614 
EFPP_15 .745 
EFPP_16 .515 
EFPP_17 .612 
EFPP_18 .737 
EFPP_19 .647 
EFPP_20 .630 
EFPP_21 .517 
EFPP_22 .772 
EFPP_23 .575 
EFPP_24 .663 
EFPP_25 .645 
EFPP_26 .521 
EFPP_27 .650 
EFPP_28 .627 
EFPP_29 .714 
EFPP_30 .595 
EFPP_31 .578 
EFPP_32 .585 
EFPP_33 .624 

 
Tabela 12 

Análise Paralela (MonteCarlo, PCA for Parallel Analysis; Watkins, 2000) 

Nº do Componente Eigenvalue atual da 
ACP 

Valor Critério da 
Análise Paralela 

Decisão 

1 10.702 1.7359 Aceitar 
2 2.237 1.6455 Aceitar 
3 1.830 1.5666 Aceitar 
4 1.471 1.5003 Rejeitar 
5 1.316 1.4480 Rejeitar 
6 1.138 1.3880 Rejeitar 
7 1.097 1.3442 Rejeitar 
8 1.010 1.2992 Rejeitar 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 
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Gráfico de Escarpa 

 
 


